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RESUMO: A osteoporose é uma desordem 
esquelética sistêmica caracterizada pelo 
comprometimento na resistência óssea, onde a 
qualidade e a densidade óssea estão reduzidas, 
podendo apresentar algumas manifestações na 
cavidade oral. A densitometria óssea é o exame 
padrão ouro para o diagnóstico da osteoporose, 
entretanto, é um exame de alto custo e de 
acesso limitado. Em contrapartida, a radiografia 
panorâmica é um exame que apresenta baixo 
custo, pequena dose de radiação, além de fazer 
parte da rotina de pacientes odontológicos. O 
objetivo do presente estudo foi realizar uma 
revisão de literatura acerca da contribuição 
da radiografia panorâmica como instrumento 
auxiliar no diagnóstico da osteoporose. Foi 
realizada uma busca bibliográfica realizada 
no banco de dados PubMed, utilizando como 
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palavras-chave: “Osteoporosis”, “Radiography, Panoramic”, “Diagnostic Imaging”, obtendo-
se 215 referências. Após aplicados os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 
22 artigos. Diversos estudos ressaltam a importância de índices radiomorfométricos 
quantitativos e qualitativos medidos nas radiografias panorâmicas como ferramentas para 
identificar a densidade mineral óssea reduzida (DMO). Todos os índices avaliados foram 
capazes de identificar baixa massa óssea, porém o Índice Mentoniano (IM) mostrou ter 
melhor precisão em excluir a presença de DMO reduzida, ou seja, maior especificidade do 
que sensibilidade. O Índice Panorâmico Mandibular (IPM) apresentou maior sensibilidade 
e especificidade, sendo capaz de diferenciar osteoporose de osteopenia. O Índice Cortical 
Mandibular (ICM) apresentou moderada sensibilidade e especificidade, sendo considerado 
como uma ferramenta para predição de DMO reduzida. Apesar de nenhum índice possuir 
perfeita sensibilidade e especificidade, o IM, IPM e ICM mostraram ser ferramentas úteis 
para rastrear a DMO reduzida.
PALAVRAS-CHAVE: Osteoporose. Radiografia Panorâmica. Diagnóstico por Imagem.

PANORAMIC RADIOGRAPHY AS AN AUXILIARY INSTRUMENT IN OSTEOPOROSIS 

DIAGNOSIS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Osteoporosis is a systemic skeletal disorder characterized by decreased bone 
density, and may show some manifestations in the oral cavity. Bone densitometry is the gold 
standard method for the osteoporosis diagnosis, however, it is a high-cost exam with limited 
access. In the other hand, panoramic radiograph is an exam that has a low cost, low dose of 
X rays, and it´is part of the routine of dental patients. The aim of the present study was to do 
a literature review on the contribution of panoramic radiography as an auxiliary instrument in 
the osteoporosis diagnosis. A bibliographic search was performed in the PubMed database, 
using as keywords: “Osteoporosis”, “Panoramic Radiography”, “Diagnostic Imaging”, 
obtaining 215 papers. After the inclusion and exclusion criteria, 22 papers were selected. 
Several studies emphasize the importance of quantitative and qualitative radiomorphometric 
indexes measured on panoramic radiographs as tools to estimate reduced bone mineral 
density (BMD). All evaluated indexes identified low bone mass, but the Mentonian Index 
(IM) showed better precision in excluding the presence of altered BMD. The Mandibular 
Panoramic Index (IPM) presents greater sensitivity and specificity, being able to differentiate 
osteoporosis from osteopenia. The Mandibular Cortical Index (MCI) has moderate sensitivity 
and specificity, being considered as a tool for predicting reduced BMD. Although no index 
had perfect sensitivity and specificity, IM, IPM and MCI can be useful for to screen BMD loss.
KEYWORDS: Osteoporosis. Radiography, Panoramic. Diagnostic Imaging.

1 | 	INTRODUÇÃO

A osteoporose é uma doença osteometabólica caracterizada por uma diminuição 
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da densidade mineral óssea e pela deterioração progressiva da microarquitetura do 
tecido ósseo, ocasionando uma fragilidade do osso e uma maior vulnerabilidade a 
fraturas (GOMES et al., 2019; KINALSKI et al., 2020). Trata-se da doença mais comum 
do metabolismo ósseo e caracteriza-se por ser lenta, progressiva, assintomática e 
particularmente comum nos idosos (SILVA et al., 2015).

Além de manifestar-se sistemicamente, a osteoporose acomete também outras 
áreas do organismo, dentre as quais a cavidade oral. Desse modo, devido à sua alta 
prevalência, é imprescindível o conhecimento e a identificação de todas as manifestações 
clínicas provocadas pela doença, inclusive as manifestações orais (SPEZZIA, 2017).

A densitometria óssea é considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
como o exame padrão ouro para o diagnóstico de osteoporose. É realizada na coluna 
lombar, quadril e região proximal do fêmur, permitindo o diagnóstico precoce da doença, 
avaliação do risco de fratura e monitoramento do tratamento (CARMO, MEDEIROS, 
2017), porém o exame apresenta algumas desvantagens como alto custo e difícil acesso 
em determinadas populações (KINALSKI et al., 2020).

A radiografia panorâmica é um recurso imaginológico fundamental na odontologia, 
sendo utilizada no diagnóstico de diversas condições clínicas. Esse exame radiográfico 
apresenta baixo custo, além de expor o paciente a uma baixa dose de radiação (CAMARGO 
et al., 2015). 

Sendo assim, a inter-relação entre a baixa densidade mineral óssea na osteoporose 
sistêmica e as manifestações orais é detentora de grande interesse das pesquisas sobre o 
assunto, devido ao fato da possível comprovação da eficiência da radiografia panorâmica 
na investigação da diminuição da densidade mineral óssea (DMO) através da utilização 
de índices radiomorfométricos que ofereçam precisão e reprodutibilidade, minimizando 
assim, doses de radiação e custos financeiros (CAMARGO et al., 2015; BURSA, MAGAT, 
2019). 

Ressalta-se então, a importância da radiografia panorâmica como exame auxiliar 
em diagnóstico precoce de risco de fratura mandibular no momento de um procedimento 
cirúrgico. Ademais, a necessidade de um olhar diferenciado na terapia periodontal, pois 
apesar de a osteoporose não ser causa da doença periodontal, pode afetar a gravidade 
da doença preexistente devido ambas envolverem perda óssea, os mesmos fatores de 
risco e mecanismos patógenos potenciais. (OTOMO-CORGEL et al., 2012). 

2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivos Gerais

Realizar uma revisão de literatura a fim de atualizar os profissionais sobre a eficácia 
da radiografia panorâmica como instrumento auxiliar no diagnóstico da osteoporose.
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2.2	Objetivos Específicos

•	 Apresentar as manifestações clínicas da osteoporose no âmbito do complexo ós-
seo maxilo-mandibular;

•	 Discutir a postura do cirurgião-dentista frente o diagnóstico precoce da osteopo-
rose;

•	 Abordar os benefícios econômicos da radiografia panorâmica em relação ao exa-
me convencional usado no diagnóstico da osteoporose;

•	 Expor a importância dos índices radiomorfométricos utilizados na radiografia pa-
norâmica; 

•	 Contribuir para a atualização do profissional cirurgião-dentista com relação ao 
diagnóstico de osteoporose através da radiografia panorâmica;

•	 Promover a odontologia como fator imprescindível no conceito saúde.

3 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma busca bibliográfica no banco de dados PubMed, utilizando como 
palavras-chave: “Osteoporosis”, “Radiography, Panoramic”, “Diagnostic Imaging”, sendo 
encontrados inicialmente 215 estudos sobre o tema. Como critérios de inclusão, optou-se 
por: artigos completos, publicados no período de 2015 a 2020 no idioma inglês, obtendo-
se 48 referências. Após avaliação dos títulos e resumos, foi realizada a exclusão de artigos 
em duplicidade, com fuga do tema proposto, resumos de anais, sendo selecionados 18 
artigos. Outros quatro artigos foram incluídos nessa revisão por serem estudos amplamente 
aceitos pelo meio científico, devido à detalhada descrição dos índices radiomorfométricos 
mais utilizados na atualidade.

4 | 	REVISÃO DE LITERATURA

A osteoporose é conceituada como uma doença esquelética caracterizada pelo 
comprometimento da resistência óssea, predispondo o indivíduo a um maior risco de 
fraturas, de modo que, com o rápido envelhecimento da população, se tornou um problema 
crítico de saúde pública (CARMO, MEDEIROS, 2017).

Segundo Kinalski et al. (2020), essa doença afeta mais de um terço das mulheres 
adultas e um em cada cinco homens; sendo as mulheres na pós menopausa as mais 
afetadas por fraturas devido a essa condição.

Para Vargas et al. (2018), todas as estruturas do organismo envelhecem, assim 
como as estruturas do sistema estomatognático. Portanto, com o avanço da idade, o osso 
alveolar e o cemento sofrem alterações similares às que ocorrem em outros tecidos, tais 
como: osteoporose, diminuição da vascularização e redução na capacidade metabólica 
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de cicatrização. 
Conforme Spezzia (2017), os impactos da osteoporose na cavidade bucal são 

representados pela redução do rebordo alveolar; diminuição da massa e densidade óssea, 
alterações periodontais, edentulismo e ocorrência de fraturas. Outros sinais clínicos 
presentes são a diminuição da espessura óssea da cortical mandibular, que pode ser 
visualizada através da análise de radiografia panorâmica.  

O diagnóstico definitivo de osteoporose é efetuado através do exame de densitometria 
óssea, no entanto, como essa doença geralmente não apresenta sintomas até que o 
paciente sofra fratura óssea e devido ao relativo alto custo e difícil acesso de determinadas 
populações à clínicas médicas para realização desse exame, muitas vezes, o diagnóstico 
precoce da osteoporose não é realizado (MILIUNIENE et al., 2016).

Em contrapartida, as radiografias panorâmicas fazem parte da rotina dos cuidados 
dentários e são frequentemente usadas no diagnóstico e elaboração do plano de tratamento 
odontológico (VARGAS et al., 2018). Além disso, a radiografia panorâmica é um exame 
simples e que apresenta baixo custo, fazendo com que essa modalidade de exame por 
imagem apresente um grande potencial para a triagem de pacientes com osteoporose 
(YAMADA et al., 2015).

A identificação precoce de indivíduos com baixa densidade e qualidade óssea 
associado ao distúrbio osteometabólico é importante para estabelecer estratégias na 
prevenção de fraturas. Dessa forma, vários estudos (CALCIOLARI et al., 2015; GEARY 
et al., 2015; KAVITHA et al., 2015; KIM et al., 2016; YAMADA et al., 2015; MILIUNIENE 
et al., 2016; MURAMATSU et al., 2016; CARMO, MEDEIROS, 2017; HWANG et al., 
2017; OHTSUKI et al., 2017; SPEZZIA et al., 2017; KINALSKI et al., 2020) avaliaram 
a utilização de índices radiomoformétricos quantitativos e qualitativos medidos nas 
radiografias panorâmicas como ferramentas para identificar sinais precoces de densidade 
mineral óssea reduzida e reduzir os impactos do sofrimento, deficiências potenciais, 
taxas de mortalidade e os custos financeiros expressivos como consequência de fraturas 
osteoporóticas. Dentre os índices mais utilizados, podemos citar o Índice Panorâmico 
Mandibular (IPM), o Índice Cortical Mandibular (ICM) e o Índice Mentoniano (IM).

Índice Panorâmico Mandibular (IPM)

É obtido através da razão da espessura da cortical mandibular, medida sobre a 
linha perpendicular à base da mandíbula, na altura do centro do forame mentoniano, pela 
distância entre o limite inferior do canal mandibular e a base da mandíbula. O valor normal 
deve ser maior ou igual a 0,3 (BENSON et al., 1991). Fig.1 
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Figura 1. Índice Panorâmico Mandibular (BENSON et al., 1991).

Segundo o estudo de Geary et al. (2015) e Yamada et al. (2015), esse índice se 
mostrou sensível e específico, sendo capaz de diferenciar a osteoporose de osteopenia.

Após avaliar os resultados obtidos no seu estudo, Kinalski et al. (2020) observaram que 
o índice panorâmico mandibular apresentou 60% de sensibilidade e 70% de especificidade 
para o diagnóstico de osteopenia. Em relação ao diagnóstico de osteoporose, apresentou 
resultados de 57% de sensibilidade e 83% de especificidade. 

Índice Cortical Mandibular (ICM) 

Considera qualitativamente a margem endosteal da cortical mandibular, 
classificando-a como C1: se está normal, estando lisa e acentuada em ambos os lados, 
C2: osteopenia, quando a margem endosteal apresenta defeitos semilunares e C3: 
osteoporose, quando é porosa e a espessura cortical se encontra reduzida (KLEMETTI et 
al.,1994). Fig.2   

Figura 2. Índice Cortical Mandibular (KLEMETTI et al.,1994).
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De acordo com o estudo de Kavitha et al. (2015) e Muramatsu, et al. (2016) este 
índice mostrou uma alta sensibilidade e especificidade, sendo considerado como uma 
ferramenta para predição de densidade mineral óssea reduzida.

Segundo Jonasson et al. (2018), o ICM apresentou 54% de sensibilidade e 74% 
de especificidade para o diagnóstico de oesteoporose, sendo considerado preditor 
significativo de fraturas osteoporóticas futuras devido a erosão cortical mandibular. 

Após avaliação dos dados obtidos em seu trabalho, Kinalski et al. (2020) observaram 
que o ICM apresentou valores de sensibilidade 80% e especificidade 50% para o 
diagnóstico de osteopenia, concluindo que o Índice Cortical Mandibular (ICM) pode ser 
recomendado como uma ferramenta viável para rastrear uma perda precoce de densidade 
de massa óssea em mulheres acima de 30 anos. Entretanto, para o diagnóstico da 
osteoporose, o ICM mostrou resultados de sensibilidade de apenas 35% e especificidade 
de 88%.

Índice Mentoniano (IM) 

Obtido pela espessura da cortical mandibular, medida sobre a linha perpendicular à 
base da mandíbula, na altura do centro do forame mentoniano, cujo valor normal deve ser 
maior ou igual a 3,1 mm (LEDGERTON et al.,1997). Fig.3 

Figura 3. Índice Mentoniano (LEDGERTON et al.,1997).

De acordo com o estudo de Calciolari et al. (2015), o IM mostrou alta especificidade, 
porém sensibilidade reduzida em detectar pessoas com DMO diminuída.

Segundo Ohtsuki et al. (2017) este índice apresenta melhor precisão em excluir a 
presença de densidade mineral óssea reduzida, ou seja, maior especificidade do que 
sensibilidade.

Após análise de dados com estudo de Jonasson et al. (2018), o índice mentoniano 
demostrou alta especificidade com valor de 71,8%, porém baixa sensibilidade com valor 
de 46% para o diagnóstico de osteoporose, considerando não preditor significativo para 
fraturas osteoporóticas futuras. 
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5 | 	CONCLUSÃO

A osteoporose é a doença mais comum do metabolismo ósseo, sendo responsável 
pelo aumento da fragilidade do osso e maior probabilidade de ocorrência de fraturas, 
passando a ser considerada como um problema de saúde pública. Apesar de nenhum 
índice radiomoformétricos aferido através da avaliação de radiografia panorâmica possuir 
perfeita sensibilidade e especificidade, pode-se concluir que a espessura e as alterações 
morfológicas do osso cortical inferior da mandíbula estão associadas ao grau de densidade 
mineral óssea e que, portando, os índices IPM, ICM e IM podem ser ferramentas úteis 
para identificar a DMO reduzida; ou seja, a avaliação da mandíbula através da radiografia 
panorâmica pode ser útil para os profissionais da odontologia preverem o risco de 
osteoporose e assim, optar por um plano de tratamento que considere as alterações desta 
condição clínica. Ressalta-se, entretanto, que a solicitação de radiografia panorâmica 
com o objetivo principal de diagnosticar osteoporose não deve ser realizada. A vantagem 
da utilização desses índices radiomorfométricos consiste na possibilidade do diagnostico 
incidental da redução da densidade mineral óssea durante avaliação odontológica de 
rotina, o que possibilita o encaminhamento precoce do paciente para o diagnóstico e 
tratamento médico especializado.

REFERÊNCIAS
1- BENSON, B. W.; PRIHODA, J. T.; GLASS, B. J. Variations in adult cortical bone mass as measured by 
a panoramic mandibular index. Oral and Maxillofacial Radiology, v.71, n.3, p.349-356, 1991.

2- BUSRA, T.; MAGAT, G. Evaluation of Mandibular Morphometry in the Bisphosphonate 
Users. International Journal of Morphology, v.37, n.2, p.654-663, jun., 2019.

3- CALCIOLARI, N.; DONOS, N.; PARK, J. C.; PETRIE, A.; MARDAS, N. Panoramic Measures for Oral 
Bone Mass in Detecting Osteoporosis - A Systematic Review and Meta-Analysis. Journal of Dental 
Research, v.94, n.3, p.17-27, mar., 2015. 

4- CAMARGO, A.; ARITA, E. D.; FERNANDEZ, M. C. C.; WATANABE, P. C. A. Comparison of Two 
Radiological Methods for Evaluation of Bone Density in Postmenopausal Women. International Journal 
of Morphology, v.33, n.2, p.732-736, jun., 2015. 

5- CARMO, J. Z. B.; MEDEIROS, S. F. Mandibular Inferior Cortex Erosion on Dental Panoramic 
Radiograph as a Sign of Low Bone Mineral Density in Postmenopausal Women. Revista Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia, v.39, n.12, p.663-669, dez., 2017. 

6- GEARY, S.; SELVI, F.; CHUANG, S. K.; AUGUST, M. Identifying dental panoramic radiograph 
features for the screening of low bone mass in postmenopausal women. International Journal of Oral & 
Maxillofacial Surgery, v.44, n.3, p.395-399, mar., 2015. 

7- GOMES, A. M.; ROSA, M. L. G.; YOKOO, E. M.; WAHRLICH, V.; LUCA, D. G.; CERON, D. M. M. 
Prevalence of osteopenia, osteoporosis and their risk factors in the Niterói Family Doctor Program. 
Salud Pública de México, v.61, n.2, p.100-101, abr., 2019.

8- HWANG, J. J.; LEE, J. H.; HAN S. S.; KIM, Y. H.; JEONG, H. G.; CHOI, Y. J.; PARK, W. Strut analysis 
for osteoporosis detection model using dental panoramic radiography. Journal DentoMaxilloFacial 
Radiology, v.46, n.7, e:20170006, oct., 2017. 



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia Capítulo 7 76

9- JONASSON, G. B.; SUNDH, V.; HAKEBERG, M.; AHLQWIST, M.; LISSNER, L.; HANGE, D. Evaluation of 
clinical and radiographic indices as predictors of osteoporotic fractures: a 10-year longitudinal study. 
Oral Surgery, Oral Medicine, Oral Pathology and Oral Radiology, v.125, n.5, pag.487-494, may, 2018.

10- KAVITHA, M. S.; NA, S. Y.; NA, C. H.; HUH, K. H.; YI, W. J.; HEO, M. S.; LEE, S.S.; CHOI, S.C. Analysis 
of the texture of the mandibular cortical bone in digital panoramic dental radiographs for the diagnosis 
of osteoporosis in Korean women. Oral Surgery, Oral Medicine, Oral Pathology and Oral Radiology, v.119, 
n.3, p.346-356, mar., 2015. 

11- KIM, O. S.; SHIN. M. H.; SONG, I. H.; LIM, I. G.; YOON, S. J.; KIM, O. J.; LEE, Y. H.; KIM, Y. J.; 
CHUNG, H. J. Digital panoramic radiographs are useful for diagnosis of osteoporosis in Korean 
postmenopausal women. Gerodontology, v.33, n.2, p.185-192, jun., 2016. 

12- KINALSKI, M.A.; BOSCATO, N.; DAMIAN, M.F. The accuracy of panoramic radiography as a 
screening of bone mineral density in women: a systematic review. Dentomaxillofacial Radiology, v.49, 
n.2, feb, 2020.

13- KLEMETTI, K.; KOLMAKOV, S.; KROGER, H. Pantomography in assessment of the osteoporosis risk 
group. Scandinavian journal of dental research, v.102, p.68-72, 1994.

14- LEDGERTON, D.; HORNER, K.; DEVLIN, H.; WORTHINGTON, H. Panoramic mandibular index as a 
radiomorphometric tool: an assessment of precision. Dentomaxillofacial Radiology, v.26, p.95-100, 1997.

15- MILIUNIENE, E.; ALEKNA, V.; PECIULIENE, V.; TAMULAITIENE, M. Evaluation of bone mineral 
density in postmenopausal women with alterations of the mandible cortical bone. Stomatologija, Baltic 
Dental and Maxillofacial Journal, v.18, n.3, p.86-91, 2016.

16- MURAMATSU, C.; HORIBA, K.; HAVASHI, T.; FUKUI, T.; HARA, T.; KATSUMATA, U.; FUJITA, H. 
Quantitative assessment of mandibular cortical erosion on dental panoramic radiographs for 
screening osteoporosis. International Journal for Computer Assisted Radiology and Surgery, v.11, n.11, 
p.2021-2032, nov., 2016. 

17- OHTSUKI, H.; KAWAKAMI, M.; KAWAKAMI, T.; TAKAHASHI, K.; KIRITA, T.; KOMASA, Y. Risk of 
osteoporosis in elderly individuals attending a dental clinic. International Dental Journal, v.67, n.2, p.117-
122, apr., 2017.

18- OTOMO-CORGEL, J.; PUNCHER, J. J.; RETHMAN, P. M.; REYNOLDS, M. A. State of the Science: 
Chronic Periodontitis and Systemic Health. Journal of Evidence Based Dental Practice, v.12, n.3, p.20-28, 
sept., 2012.   

19- SILVA, M. R. S.; ANDRADE, S. R. S.; AMARAL, W. N. Pathophysiology of osteoporosis: a literature 
review. Revista Femina, v.43, n.6, p.241-244, nov., 2015.

20- SPEZZIA, S. Buccal bone manifestations of osteoporosis. Revista de Ciências Médicas, v.26, n.2, 
p.67-76, maio, 2017.

21- VARGAS, R. M.; SCHMITT E. A.; RODRIGUES, R. B. L.; FLORES, J. A.; ROMANO, G.; FLORES, F. W. 
The effects of osteoporosis in the oral cavity and the contribution of the dentist surgery: literature 
review. Revista das Ciências da Saúde do Oeste Baiano – Higia, v.3, n. 1, p.14-27, mar., 2018.

22- YAMADA, S.; UCHIDA, K.; IWAMOTO, Y.; SUGINO, N.; YOSHINARI, N.; KAGAMI, H.; TAGUCHI, A. 
Panoramic radiography measurements, osteoporosis diagnoses and fractures in Japanese men and 
women. Oral Diseases, v.21, n.3, p.335-341, apr., 2015.



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 178Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Anticoagulantes Orais  56, 57, 58, 59, 62, 63, 64, 66, 67

B

Boca  80, 101, 104, 123, 135, 145, 151, 160, 163

C

Cicatrização  35, 72, 86, 92, 93, 94, 96, 97, 129, 164

Cirurgia Bucal  48, 50

Cistos Odontogênicos  107, 108, 109, 111, 112, 114

Cistos Ósseos  107

Clareamento Dental  1, 2, 3, 4, 7, 8, 9

Colagem Dentária  11

D

Diagnóstico  9, 41, 50, 53, 54, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 88, 94, 99, 101, 102, 104, 105, 107, 

108, 109, 110, 111, 112, 113, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 125, 126, 127, 134, 136, 144, 

145, 147, 151, 152, 153, 160, 161, 163, 164, 165, 167, 168, 170, 171, 173, 174, 176

Diagnóstico Diferencial  9, 99, 101, 102, 105, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 126, 147, 161, 164

Doenças  56, 57, 58, 62, 63, 78, 85, 93, 101, 105, 112, 119, 120, 121, 123, 126, 127, 134, 135, 

136, 137, 139, 157

E

Esmalte  1, 2, 3, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 15, 18, 21, 22, 24, 26, 27, 109, 136, 152, 153, 169, 171

Estética Dentária  3, 9, 11

Etiologia  30, 38, 117, 119, 125, 126, 168, 170, 173

F

Fluorose Dentária  1, 2, 7, 8, 9

Fratura  12, 13, 29, 30, 31, 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 70, 72, 95

H

Hemorragia  57, 63, 64, 65, 93, 94, 97, 127, 129, 130, 131, 145

I

Implantes  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 58, 61, 63



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 179Índice Remissivo

L

Líquen Plano Oral  117, 119, 122, 123

M

Mandíbula  29, 30, 31, 33, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 72, 74, 75, 78, 79, 108, 111, 

112, 150, 151, 152, 153, 155, 157, 167, 169, 172

Maxilares  35, 77, 78, 79, 80, 108, 150, 152

Microabrasão  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 18

Microabrasão do Esmalte  1, 2, 3, 9, 11, 18

N

Nervos Cranianos  48, 50

O

Osteonecrose  77, 78, 79, 80

Osteoporose  41, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 78, 85

P

Parestesia  48, 49, 50, 52, 53, 54, 155

Pigmentação  100, 101, 102, 103, 104

Procedimentos Odontológicos  24, 51, 57, 62

Proteína Morfogenética Óssea 2  78

R

Radiografia Panorâmica  54, 68, 69, 70, 71, 72, 75, 87, 153, 154, 155, 168

Regeneração Óssea  42, 43, 78

Risco de Sangramento  57, 58, 64

S

Saúde Bucal  9, 93, 133, 134, 135, 140, 164

T

Terceiros Molares  47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 170

Traumatismos  48, 50

Tumores Odontogênicos  107, 114, 152

V

Varfarina  57, 61, 62, 64, 65, 67








